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" tA··. vita; o transbordar e o avan- idéa subjectlya : precisa' ser sobre os trabalhos de expur-
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e n une Ia emana Sania
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. çcr írupctuoso de suas ondas descoberta a olho de lynce e go na campanha contra atebre

,. Começaram a ' raíar, . bem
ínrectas sobre a Europa.e 80- a musica é um jazz, band de amarella, que está sendoíeíto 9 vave.. Com a rnaxíma solennídade e
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,15rc o mundo inteiro, levando atropelos.. .
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sob os auspícíos do D. N . de
l

,pouco ln ensos' am ar ,

os pri- .
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� u extraordtnaría eoncurrencía
,. meu-os albores da: madruga:....

a ).sso.ução á fami'lía, a rnise Hao futurismD consciente, Sa,ptie Publica e será exhibi- de fieis reallsaram-se na Mu-
da do Domíngo. A natureza, t!'ía ás soc�edades, o sobreaal- sensato. e (> futUI'ÜWlO baloro do na Ameríca 40 Norte, de UMA, FABRICA DE ::orOEDA. triz d'esta cidade as tocantes

·
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I) aos paizes. que é a arma dos medíocres. onde ioi encommendado. P·_,\"'L·S.·\ E."z 1....1· or:PJ,',JA

, ain a a QUI a com a, SllllS ra "17' 'J' ,
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o..! � � "1'1. � -- eerimonías da Paíxãó, ínícía-
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tragedía q.ue havia doi!? dias,'
v ru

':. e,;�s resusc!tauQ!S De tal sorte, a influencia -SuicidDU-S� em S. Paulo. SECCA das com o omcio de trevas
· "'f' consumara no alto ;10. Gol ca!�mtda,.Ls, e.m nos.sa época, dessa. modalidade. actua sobre ingerindo lysol, Maria Ferran .
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ce I d t II d i t'
. .e Via-sacra na quar a- eira.

gotha, e_ a havia deixado. .em '.

1 �:1 o,�n. e l�;��,I�� e�'1' as� as (1 versas eSC01aS� que eu-
.. ti Ferina, esposa do chauí- No fIm da semana passada ,. Todas ai; cerímontas foram

convulsões de pasmo e . hor- esperanças e leallti��.Ie:" co dem aabsorvêl-as completa- rem Farína, assassine tio Con foi esta cidade sacudida '. pOI' assistidas pelo nosso querido
rc-� parecia' despertar a .cus- J!,-? nos campos doírados a mente. .' , de Dino Crespi. .

.

uma notícía sensaclonal. Cor- .Bíspo Diocesano D. Pio' d':3
to 'p.omo (te um pesoa'de'lo 'au- ,Io.lce do. segador -abate as es- .A poesia 'epiea é hoje urna '-Dévido a um. desastre .
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T'lfl, e occa em bocca
< que Freitas que, honrando-as com

gustíoso, que urgia afastar a -,,:lgas. Olras: se� ,?oupar, s�- of!na de Iiteratura com em-. que se' deu proxímo li estação a Delegacia de Policia tivera sua presença e nellas toman­
todo o transe com as hesita- quer.as ffims.teulas e as mais nana. E condemnada, E: con- de Laísy, TItI. França, morre- denuncia de que em Itoupava do parte, mais-uma vez" de­

çGes de- queni acorda de um pro,mws�l'as.. - ..

:.
," ,.

demnados 'estilo os lyrlcosro rQID 8 pessoas e ficaram 33 Secca um cidadão estava con-· monstrou as suas sympathias
sonb..o má o.

·

E a alva' contíuu
E J.esu,S.que Cnc.lf(,ú 80.0_re 00 manticos, ultra sonhadores. A teríuas, ,�

� a,v _ li t f .
.

d·
corren(J.ú eom a Casa da e o,' seu profundo aUecto por

ava em IDeio 'à.e imr silencio povo mg-ra o 'que Ia'cr_ucLlcal- menos, que S0 lhes galeT õe .. -De àccordo com <) proto- Y!(Içda, na fabricação de moe": esta parochía. .

tumular ao clarão f1'0UX� da o; Jes�s que, no cam.�!-,ho do a. arte a��engaeoffi�o fdCUr:-: �ono assiguado I;'m Montevi- das de 1.0GO e 2.000. A solenne missa de quinta
IRa. qua�i em minguante' 'ao martyrlO, consolou asnIhas de. ?o TIla.g-nlIIC? d'] melnu!, tra:- déo serão reatadas no dia L Dizia-E'? que o denunciante feira foi celebrada por S.Excia
luzir tinlido de' estrcUa� em

Jel'usalem que lhe prestava,? o?-�ho kchm co, ma;:; ��Oíl : tal de Maio as relaçõos entre o fora um parente do accusado Revma. assistido pelo ReVIDO

u:nà atrriospherapesada, 'ffiRl
a h�menagem <l,e suas lagr�-. �elto e.,CO?l tal g:.-uça. �lue se" Paraguay e a Bolívia. .

que àssim procedera devido Vigario e varios sacerdotes
e;;clare.cida a longa estrada, :nas, .Jesuts qne'o.ilo d.,_c�'r8;,del- JaIn, brllhantc2 .SS, �r.:stas. e.,. ,-:-E.nlbarcou no Cap Arcona a uma div81'gencia motivada desta parochia e do Rodeio.
� 'nduzindo ao alto d;": 1\lr r'<>

.. o momentO drl IIlda t<..rre�tre, lummosoB os mtenol,E:lii•. ou em LIsboa, sabbatlo pnssafjo p;:;'l" dn�l·'.)"Il".'J.· de do.
.
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e por :onde áquellas hOI'RS
'
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e....0 a>:p?� O!iO .�. rap ..

aiO � O e. a �
.orma s� :cúm. cs�ino a. uenos j�yJ'es, na partilha tie uma ller·ança. e o sermão do mandato, pro-

transitavam as tres santas q�C ,Ih, .lmplo�a,:� a ffilser1- �h�s Clesç·a a alm< ,q_'-;l� .tor!1�; o famosn medlCO
. hespanhol Asseveram outros', Que 8 ferido pelo eloquente prega­

mulheres que evide�teniente, c,:�r::.'l�: Já no l:�maI' d� pe�er- míut.d.a, �e l)T?�np�o,. � .,.am__?i-' pr()l'E��<;;;�� .'isuoro..
'

.'
denuncia par'tira de uni com� dor revmo.P. Beda teve IogaI'

pilra.' ali, enveredavam, ley-an- mi(M�'_, é7'0 Jesus
.

re�u ...cita- enJ� mLuo tia lmagmaçao. ,�m uwoa loram SUb1lethda�. panheil'ó do fabi·icanle. a com:nov'ente cerimonia do'

du perfumes ao tunlulo de' 00 q?� n11.� 8e d�dIgna de es- Ut!l1srar �a8 �rc�s ;
velp.uscas· ao ,SB� �r�c,esso de tratamen- E outras lendas. corriam. iavapés,pelo ExnlO.: Sr. Bispo.

Cln1sto.-Reina:va na gt'uta ta tend�� 8. ma..o�sah.?-dora, faz�n d? ,��,ssado rem?to as e�po- 1.(� Varll)S, d?L:ntes, .entre os' Tratando-se. de um facto de Na sexta-feira santa prose­
IharIa ,na roc4a viva, ond-é a

do p"l�ar� aCima �a �on!.,ug�� e�a�,�s ��madUIas e v��tIl-as qUile�. o rmn:s�ro :uruguayo, tamanlJa gra,riJade procur-a- guiram' as sa-cras commemo-

.' piedttde 'd� .u� discipulo o:�_;:- d��� c�l�a...,� hUl��na�" e;, (�!:8. ��_lVÜ:� bL11.h,o �o��. s� :ÜlhU�:. que Ilcaram curados.
_. . �n?� aveI'igual-o,colhen':jo as rações com a celebração da

·

re{!'''''3. um JaZIgo ao Rej.:.m- gmJade <1,,, n(,SBa n_rurt;Za. a (lO de;" o po bah3.1 l1,1::> ,COa -O Santo Padre de.)oH� de wlorn'aço-es ql'" ta" ;<t' � J·.... issa dos P=leSaT'tl'fl'cados,can
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;',,:. ,rec.e,Üc:.o :cnde Bethl�,i!l, P!l- ao publico.
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to da Paixão; doração da Cruz
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e.) c.ollsumir:� o majs heroi-:'
.\: pa., s_Ja vOIT(\ t.:P,-·o, '. ndO· ,.l\ v,_r,,-2.,..�na arLe. 1 cSlde, meu Q Intmstl'l) da flung�'Ja, Tendal o sr Tene t C" - ..' proCl·ssa-o. com o S. Sacra-
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. t:'l.va no exerCÍcio de Dele a- po,.no interior do templo.
"''''''l'al.ll a sentl'ná'a 'o;" 'r'.lo.> '

!uu.to Boas,Fest(l� C,1f:'h'-" ·.lê pOIS t; I:> ...nmrc; mte, mtangl- -À lUcaliuade de' i\lvado do F""e('l'rl "1'1'\ [o.
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dos da guarda pretoriana. (lue paz e e I:ba',l::'s ?-eseJum a 'Ve c .pura; ou. e·· queF': que em PJt: ,:JJ,::t'. foi sacH,jida por qire Emst Lutz vinha ha t' ao PUlPl'tO o illustre prv"lado
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Piiat.os eedera,_-a pedido àO_s ami�os: ..
e. '" �. .0. ••.>1 •• ·"t:1LM'CEL VIC1'OR

um 1ge1�o HreUlO o. , vlJS jJlHlrlO _eu_; çiI'eulaçüo'��e que prendeu a attençãa dos

e�:?:llJas e p�ar!SeU8, P�T� Yl- X ledac\:ã-o e 'D
' --:--0 Pl) lalll€"nto d, Dinamar- ��s de <

LOOO .e 2·,(100 . reIS, fieis que se comprimiam no

glé.H�m o. tUlllUlO do. P:.l!·lsto, 'Í'líF:R'1'RE' ,\ lTTA'-'O' -_'�;'<;loC;..::t--.�;;.-- Cã ai pnycu o '"oj'ecto de ll;)l.aes ?s .cunhadas na Casa templo, nos arroubos de sua

"'0. "ornauam se os Ciele' {'ae dns
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ll1a.rte' !l.ft. ,uolle palz, 'c::ide a,. e n�mell�.amente tomou maIS e uma . ora. '

mmClavam para o terceu'o"
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'.!i� a esurrmçao. o )liS_O cru . t�v i[li[� :l�Q..�%.J�

, In�ugul'ou��e_ na CapitalFc ve nenl:nuna exeti!ç&o. .' le<-!-��,t'Ia :..eI!e-ctUH.l1�o (1 -prisão trevas e ao sermao a o e a-

c!ü.cado, e esse dIa la' come- '.
.

" '.
. demt o Pavilbao de doenças .

:' 1,:', ..;. do o:1aduo aponüido .. como de, pregado pelo estimado ora

çal'.�Pouco de'poi� de rom- S. PACLO _ COM:MUIxICADO' tr'OIJicaes; a�mex.G ao HnsQit�l' . t�Qtlel�� d,�. ��l'J� 9::I? !�l m�ede�ro falso (J,l!·e foi �'eco- dOI! sacro·P. Ernesto Enuhen�
,

PC;l' a alva1 res,uscItava .} es�s "ESPECIAL nA E.MPREZA 'de S. Franci?co, : i ',� nio' slla �os_�. e;n .

I e�, :r:�'{ po�� �a!:a 1!1.1.do., ln.c�)m�umcaveI, a· ca- doerfer, sahio a procissão do

pela P'l'Op1'la,�trtude. E ,Jet:u8' '.' ;-:-:- Ll.'X --,' .'. di1'eçção entreguc; ao di';: ç.��l ..;_e., rr,:o� as, o. l� ��.H�U,} l'':�Iru.- üNa d�sta C'lufp!e e apprehen Senhor Morto' acompan;hada,

cI's:u8nd�-3?tl'lUmph��tc,do tu.:' :,IJm poeta ha:9úe:rellne em.l�s, Chag�s.. ,,'

:
, .�.. ';: d%f�iC�����o d?;�sS�,ssma�o' deu _o ap'par'elJ:0 que seryia sob o pallio, pelo Exmo. '.·Sr.

mLHO, errvol.o em l�m lU nho .de. SI: todas as quahdades 'dos DU '-Inaugurada ·no dIa 8 do ·!Td Clq. e \tlg:"�din;, ,�uJO .p-ara ess,e .fa�rlco clandestmo Bispo, que condusia (} Santo

!uz,hmçou tlo alto. umolhar ;pa trús,tddo.� osrecursos ,de bel� corrent� eni Re�jj'e .a.j�br:�çca �{�o ��I;�.. dêdesql�arteJ,ado c�niorme �dlantaYa � den�n.: Lenho: A procissão peI'corlleu:

ra.o:n�l?-1.?,q. e. hejaziaa;üsp�.�, Ieza conJu�ados, abar-e�ndo, de az��mª, da Cla. 'AlcQ?l��Q 'raÍtd..�,P�c .....00
r>

entro d��ma Cla. �"-bertp o cor?petente iU- o intinerario do costumo;'. no

é, na vTlsao ulvma, abrangenuo . numa..polylOrme . capacldade tor, es[a appal'elhada pa,l'a pro
g
.. '.'

T
� • ,.aJ,ft, pa. � o lia, IC,. quepto toram mterro�adas meio do maio!' respeito, p!,e­

todos os seculOs vindüuI'os, '. prodúctivli as differentas ma- duzir diariamente 3.000' lHros .

-NotIçlam os wrnaos ame ya;I.'W,8 testem�mhas que' St:'-c cedida de· todas al'i 'Irmantia-

� A Justiça Divina.. l'asgánu(} n:ei'ras de Cl'ear e as div6fsas de ether .e ,10.000 dé· àztilinn. rlcanOfi �Qe (l explü.rador Byrd glindo" apuramos, fizeram ' gn:.- des, alumnos e alumnas dos

o.s véos dO,Juturo, lhe '[;P0�- �ôrmas de compô!'"? é o ·poeta, :-0 minh,terio d�: Agücul- d�sco.brlO uma J�.zt(la :de r1;t" �es; :_accusaçge� a,o uenuncia- Collegios, em extensas í'ilei­

tou o destino cruel dos lílUl- lorte. .

_ ': '
'. . tura esper? receber dentro dJUm no Poi� Su ' no,' , ras, condu8indo tochas e ve-

· vÍ'luos e d�LS nações c;ue, na Poeta 'fortenão é aqui opoe- de 2 rnezes alguns repro�lu- __:�_\ poliCia ameJ'icnna cap-
.

.InfeJizmente. não. puderam las, que offereciam um, impo-�
p�rtinada de uma cegu"ira ta·epico, ou o patrioti:co, ou ó dores premiados naS ultimas tumu, uma embaI'l.:a�ão. COfi- ser apprebendidas as matr'i-' nente espectaculo. IncH.lcul�­
vyluntada,. fec"la', a 1 O-i> rdigioso, ou O 1ilatyrico; e ·sim· expósições extt·angeira.s, da.s tendo 200 n:til. doHars em te'- ze� que desappureceram an- vel; pode se dizer, . o numero

<lhos para fugir á IU7, irraiían. todoJ<; elies. porque fios" seus raça$ Ilameno-a, Schwitz� Sim bidas alc.oolicas,
.

tes,da appre!;iensão do appa- de pessoas que a segUiram e

do no nrmamentnse�lllimite,g, d1rferentes penderes -,podem w'enthal, üharGleza, nm;lÍ1ail{�a -Seguio de Buenos A\TeS rêlho e de,a.lgumas peçaF. assistiram; apinhadas üás cat-

E, succe.:::siyamente. passou pe pos:mir os· requ!Sifos de .forte, c olitras, adquirid"os para sc- para. o�Rjo de ,Jand)·o.
"

em As Ino�das apresentadas' ça1as" á sua p.assagem..
lamente. d�yiua a serie i�Hne:n istoé

.

de. �t,�ah;-?o, à_o �r�h�- rem venàido.s ao ,preço'. üq aV:.ão, um,�i1ho· do e��_1üon-. como 'falsas 8'[0 de uma el-" Durou o trajecto cer.�.a·. d::
:a �?So Ca3?gos, qu,: a �er:tep- tecfu. 1 ;{}., ,lC lIle,.�1 0, ,18 O�'F"�- c1u;t) aos cr�adoreSn3.ClOn!:i.�$ })l'ElZ da l\Jtcmanha, aum ,de f·'·· -' .t'- .'. .\

P
_

uma hora. semp�e na llle:��l.
ça Ulvma lmpoz ao.s CI'H!1f,',;:; na!. A'"uelle, f:;'1l:1.UlU., que e for q ..w recBbel'ao como aUXIlio receber &,li sua· mãe, a ,pttP,- .;lÇa-O ex laordlI�a:�a.:� fal ordem, reentr·'l,:J"hi') na maLI1Z,

perpetra1os, a começar pd te na rima ric<:!, fnrtB na cans- ltO I�1inisterio todas as ue:.-ipe:' ce7.a Cecilia; qu.e vem 'visí- sldade das de2.000 efacIl de re- depois das 21 horas"
.

d:;8tl'U!çii� de Jerusalcn a ci- 1rucção, forte na Héa. forte na zas de direitos, alíménta<;ão, tal-·:).
' .'

conhecer, . porque· estas' Antes' (te ual' 11. be�ção'
(lade de-icid�, J succun1_?in�?,. CÔ�; I�rt� na i:r:1age.?l,.i'Ol'te �o assistencía vetcrinaria, t�ans- -Emba.rcou em 'Bbutfiárri- s�o de c!luhll)o, p m:�ID, a1:\ de e?ffi o SaI?-to Lenho. �UblO: ü .,

apen<:s qua�;=,n a anuos u'i;p01S tratíalno �ec.h1llC�'i lo:rte IW? üe .portes :err.�;,;tl:e:, ·mar tln�(ls pian. com âestiriQ ao Rio de 1.000 de metal' aniar �llo EXD;w.sr.Blspo ao pulplto pr!i!-

(!o crl�� nerando, sob (; l�eS() s�n:aL'e8 e01:n� IOl'tf'; na expo- ou i!UYlaeS, ate suas propl'lQ.:- .Janf>jj·o,
' SI':

, William' Steed ,}' ... f' . >' c, ,com du�mdo empolgante .p.eç.�. ora
das leglOes rOI?an�F. �I'� aaio: SIÇ:8.0 tranqmlla. '. ,dades. .." ,nm o émbaixad.)l' da In later-

"ma 19ma de rnulhel enJ um to'na· sobre a. g�andlOS!d.ade
rosa, ir a;; era JustDo-E tl·aES· Comprehender o verso não' e

.'
.......:.0 capItalIsta Gúnherm� ra no BrasiL.

g . dos lado', con U Idem·se com do acto· que se vmha· de rc-

'pondo diEta�.(:hs enorrn.��< •
Ú $Ó 3.scntjl-o, mas dGSCOD1:11' no P��tll1 (la �i1va oflerece o pr.e, ' -Devido a seu estado d as legitimeS perfeitamente. mem<;mü'., .'

. �. .'

olhaz-d v nOl?eI(nrrel!, ::�n y'11 ar,tJsta a sornrna de ;traoalho n�lO de d01S l�tes de. terras saúde resignou a dire ... de A unica differença até a<To H?le, às hora�, m3:rcad��..
I'ela�ce. os 'Y2:stmt dUlmnH�s; fIm>. e,mpregou, aqmlatando- sltuados na VIlla' GllllherI�H�' Partido Sociai ChrístACÇ�� � ra pncontrad' I.' �. realisara�m-se �.s. ce�lmom�:>

.

que Ia cQnqmstara sua dQULI,'! lhe como C de q{i'?: sorte pou- a quem capturar ou der lfi-. 's�"nhor Se:'Je"' e"'- � ..

a, .�.�n" -. _

a e a (!�e se." e da beJ?çao d,o togo, Qa. a�lla '.'
na. Era GelIo, mas tambem era d,e equilibrar delltro dá medj-· IOl'mações exactas sobre .José ':: A- t'

J[ i, . <" challce,le� na posH_;ao da
.

estreIla. que edo cu'ia paschal seglllda de' .

j�st{}; é JeS!18 resus�ita:lo,;;ur da de.ur�l corpo limi�do u:-na S3:I:lpaIo Coelho, :ru1go «�Ieia�?'�,cU� r18,

i d
está sobre a cabeça da figu- 6ól€mn� 'missa.

'

gmdo do, tumulo-. venc� ldo a alma �uJo 3'Ul'to I!lUI.ÍGlS. 've- r,·IOite<: que asSaSSlíwn. eovar-"v "k
°Ll)mun.c3Hmk' � Nova-

1'a symbolica, DO verso, e a
.

1<10r+ú v'u nue com Ellrj r{�'- z ,<o:( na" c'''nn''ce u'l�;-aUCla� ., "'mont':· O'Tn co P"u'o na' 1'e-
L o. � qt,e o a oad, team .. .

.

.. . .

• _ ".v, � � .-' J c " _�. v. 'v
.

'" �l:i" ,'�'. li"'l. _,. v.
�- ,.). u. � ,

"

, " 'd '"J' tb li ..i dos algarlsmosda>data de eml��
Huscltara tamte ,u para a v b, Poetas. ha .que passam na !.snJa VJlla, seu lilho

.

Oscar.,' e 00 a. ers JU eus
.

fará .

nova, fugindo a_?' caos te:le· lembrança das ge.Y1;ções á:pB� Prauu .d� Silva, súb-lelegailo '.

uma t(l�rJ:ee. �.er tI'�S me::.es ssão, no reverso.' 'ImpfGsRionante desastre
hrtJso, que dommava o. m�m- nas pela. supel'i'imc' JuzIda de polIem. . ,pelo. B.l3.s11, f-lgentmu e Uru- Mas é mn detalhe ,insjgpjfi� U -

.

.'

{lO, o homem regenera }('. Del'< q:w a sua musa entremostI'u, -Foi decretada à iallencla. buaj',.Joganoo 12.m!ltches.. caÍlte� notado por uni. ·'tcch- Na U!lssada quinta feira, quando"
Hlavam em profusão as tdas sem que e9mtudo a essencia ca firma T,. Barri s e Ciá. do, ..

0 ��am embarc�ra .em lImo nico. terminaram as cerimonias religiosas

mag�nincas; ,e111 nue f:!f: tr:i 'lu- do- que fizeram seJ'a sufIicien Rio de Janeiro, com o passt- PIQXlffiO para os palzes ci-
Sabem.os que q sr·.·delegado

na matriz.tocal, o snr. .

. ":i .

. tados' :Schatz, quea ellasassistira, dirigia-se

zia.a.. rapidez'da.victoril1. da. t{,}ill-Pllt�.. comprehenJ1da ou vo �c Bl;") cont?8.:·
.

..' _. .�. ,._.
" .

de bicyclehl. para ..sua r.esiden!lia,

'i'Bhglao. nova, CUJO latlttl'o se I·evelacta;. --Chegou' a Porto Alegl'e O- •.

A pO�l-.;la de Palermo,.Ita deixou o inquel'ito muito adi-'
}lO Garch, quando, ao�descer a 'la-

implantR....'a sobranceiw até ás ' Sylvio 'Romero, n.a sua his vapor aUemão "Bal'Íia,' que ha, pref!n�',u H.ma q��drlllw. aoltaJo e b,im instr;uido, CUID- 'ddridl'onteira ao convento fra'1ds­

aguias romanas no P'í.llJ.�ulo " tária.-· da' 'Uter'atura, disse que GOro essa viagem inaugurou·de mo�n,�lqs IalSo�: aprehen prindo agora a autoridade .cano e não podendo sustar a' velo-
•

d,) CapitoHo.-Sa visã') divi- do PO€.tã. sú uma cousa se UE} ,a linha Hambmgo - Porto de:n�Q _,o 10 o mateJIal da fa- competente deixar () 'caso per ��d��ev�hi��l��if.�irte ���o�[��rú��
Ha" súcce,del'am-se em següi- Vê cxJgir-que tenha talento, ,Alegre.

. .

. brlCuçao de moedas e notas.
feitamente exclarécido.· autó de alúgvel n' 294, que dascili a

· ca Ços ..

seculos por vÍr Ç',' em' p�)is na poesia ha logar para -Os jornaes rec�8.mam, cún A ultima hora "L' I' o accu-
rua ,15 de' Novembro, RodoIpho

todoseHes, resalta':a h2�1 fie- .cem S_'e's:emas.e duzêntos éS',tl'a "l ;>�tua-ç[i.o dó' Instituto.
•� í ,0 chauffeur, ap!,!zar de terbr�ca-

.

. . d lt' -' b
.

. 'do () automovel, não noude evitar

eentuad,a à victoria SUpl'('lUa tylo8. ". .de P v.d_;ncia, dizendo. que sa o 80 o, nao sa emos :por o choque. O sr, Schat:' que recebeu

da fé, x-esistindo íD1pa\'Í..h 80' Eu. tErei que do poetá,. em relUd. ncHe.completa ancrchia ft.�ssaito á 1- CoHectc- ordem de quem. ferimentos seriós llt) 1:05tO, foi soç-

embate .ttas revolnçõe$, dos .communhão como talento d,e- <ln,=, v-em pt'eju:iicanio grall- ria' Federal A denuncia foi apre.senta- corrido, completamente sem senti-

8\.:htsmu,. da; traicôt s dI.> to.,- ve exigil'-ge tambem- que te d'3!l....el1lc o lunccional_isillo pu.' R nh
dos, por alguns transeuntes que

5 ' •

'1
. da por Ernst ..ei ardt oup. presenciaram a lamentavel OCCllr--:

dos os' uesasÍl'es. eteL:�HHll('fL- nha habilhiad€, uma (:uasi en biwQ ú)! era!.
'

. '. •
�

J'é'rwja, sondo Jransportado ao Hos-

1e firme nus alicerces; cli:i\C'TI genh.aria no, segredo da irou- - A Caixa de Estabelisa- Hoje de manhã"ioi eneoutrada fez graves revelações li . po- pital S, Izabel- .

. "

,

tados com ó, saIlg,ue í.�e S(,U,9 gero" no trábalho das rima<3, çITo accusu a exi&f�en;;ia 'cle arl'(.mbada a: porta: da Collec- lida: fj estado do sr, Sctatz, ainda,que
. mart;'/l"�s, l'obu�tecid{Js {:om na tarefa dos SOllS. . M2 mil' eüntos d0. réis meta- t.aria Fí:deral d'esta cidade. Como se sabe, 08 nossos cô n.ão d('sespe-rudor, e grave,

.

li predica �e seus ,PJinisÍl·t1�, Muita C(lusa 'pi: {<!z· e.' �:dnda licos. " Audac�osos gat�nos ,penetra- lonos têm o habito de guar-

'

" -----�--:--

cansoUdado-s com bs_�eus mi fia ?�.razer com o ac,ento to- -Funiu a grandefil'maTra ramnessa Repartiçãodeonde dar no pé de.meia a moeda'
INTERNACIONAL

·
'lagres estu�!l-do8.�· CneWJü. liÍUI:··C(")11 a ollomatopéa, COI::l jano de Modeiros, do Rio de ql.rregaI·am comaimpol'tancia' lVrACHINEE7 CO.

P{;:i:' fim·.a vez de 'passaI' sob" ti. alteraçã.o, com as reJundan Jal.i8lr·o. do :100$000 que se achava em
meta.Hica de qualquer espe- ,

\1.S visLas tio Redemr>tor (} �t';- 'e1�Ü:( úasacs.
.

- Rtalisou-se no domingo' UU1a das gavetas da s(';c,retar-ia cié e havendo nestá muníci- .

Perante as autoridadeslocaes e va­

C-tT.I0 actual. Na "visão di-yiná .. Alí.às, essa. moualiJadc', ern passado liO Cm.rrOo de. S. Chris dó Collecior. O movel foi ar- pio uin O'rande derrame de' r!�s convidados, � Sr. Engenhe.irQ
. ,.

. .....
'.

'
.

.

._. • • t -

d -\"1' � ......(\. í'
' ., .

d'
".

d
b

.• .' T !ao Deeke, representante dessa lm-.
"lU C01:p.. plt�hr, (J �\'.LeXlç() .':ta1.· qltt:: s<? COl'fiOl"riwa a poesia, e .,ovao um eS�lle ue' I ;uUJ Ifl}l l'omba () e esquadrinhe., o p�� moedas duvl.dosas serIa de P J'..t·'Ilte Companhi.a fo�ali�óu quin-
gI'f:'nta ftárisformaâo em n;i"� H�j1'{.!. (�t)ns{:que!lda simp.tesdí1 ü-mo�flu:tOS. que J::�nccion8..:m Iosla�'rãos quenão.ti-ver8maco toda·.corivenii� da que os nos ta feiia ii noit·, no Cinema Buseb,

-;';J.(;oll$:�u, a. rdrataI<, ('"�r S·.i- e�:itló�ç,�" e actua CÓLrJO ,!t'U- nos. 16 d:.strwto·s Ul'Dano8.Nao :ragem�,de caqegar' as estam- '. .

n interessantes al:lpedos do trabalho

MimtLa;p�th.eosê, OS t);rinv··f;-,}� 0t(i.· ir:.volunta.rio do, ,. prog1'Cs- (,:o::;)p�i.re ceram t)S dos J dü;ti_'.i:c pillias, :pene recolhidas. Foi, .sos collegas locaes tambem de poderosas machinas e tra.ctores

+;'�'.';-;""',,_';":;::. "'u''''' C'!ipi ,"'tI" ':>"I'S'n''.Ü·, : ..... :., t:. r;;o,' N,!lo. co.. "'.·?l.'-'I:F,!'., cromo Pl'íJ- ('��'s. r"'n� ,> '.

e"1
.' >i'" ","" (1", "'h""ntr.' r'I(!OrOSÓ l'l1'que 'to

' noti6iasSem o facto para (:I'ue í!}.!"!l COilstrUí)ç:1o e reconstrucçã()
�� _':,....� V ._.4_6<> u.;..l., _ .• ' ,... \.' :._ � ,.,'-oc .. ·•

'
� lit ..... '" .I,., "" .. ''''''''' "'. .

·:rl pe- -
'.

de estradas, cultuxas c colheitas de
C oce·àn6<i�ubro em <p.u,: lutm'is':a : , '!}!}, .�IIJl.lvt)r:·e:.S·' gn"::;;_10 <I::.s· lo DelegacHl. de ·PoUci-a. estejam ellés de sobreaviso: c�reües causando oJptiI:'�Üm?"eS3ão,

�);::..."�,;:�.�..-,,q:����
,'. C'

g
. SEMANAHJO ),\O'1'ICIOSO .. :·�

(� R.EDACl'ORES: . �

i� , J. Octaviano Ramos·
'

�

'ii'- ,\;:L Ferreira a Silv'a· �
.,

.

· .
.

·
. '

.
"

· "'� � _ ._,,, ,. - .,..� "
.

�:. �'" .;
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C:=��0::�-:;'-:-:'��:���.�;-,-;---�:-:-:-::-::--::':-:<��-:-:�.�"'-;�-:;::'. -:-)
\ �

. I

(: 0

H n�aIr���_i;í�r:ia C��nlr'�� :;
" r _;lI.�.<.i. j[.� �"",'�.a - J ��!! -� �= : íAos onze dias de Abril de niH novecentos Ü trinta ncs t� ,

ta cidade de Blumenau, no erlíüclo da Camara municipal, H de j
na sala das reuniões doCrmunieípal.preseutcs os Conselheiros }; ! ,... a- O r\J.. � ..... d r>, � .,. ....... f:" ;)
P�:li') CHi';;sL1D FJli�l·.3Jl c i n i P:')Lln��, Ar-�; UV· { �V�V· t::H.t1;:> ��
thur Rabe, Silvio Scoz, Jose Bona, Fritz Schmidt, WillyHe- �; �:
ring, Fritz Lorenz, Carlos Schroeder, l\lax Haute corno Se- ?� Rua 15 de NnYemJ�ro9 84 A .

�;.."','� B�uUlení��11 �'l

cretario, e Hermann Sachtleben como Suppleute. Havendo (; ;�
numero legal o Sr. Presidente abriu a sessãc.v-Um reque- í� Permanente s1:)ck de ,:;_,e-dicameEleH 'l':-,'f.:"

.

:i
rímento dos moradores no Ribeirão Strev: ao Oonselheíro (; Recebe mens;}l�;ii:TIt(· Li 1}:10 ha lEi;:':; �;j(;d,'l'::O �'�G :í
Willy Heríng para ir junto com o Fiscaf !St'ra�, verlliear o g r;l';.'diÚna. ',I

caso e depois íníormar.e-Um raquerrmer t» do Sr. Ewaldo}; HKress; pedindo a transierencia da pharmacia de 'Payó ao \; Fabrica e depDs_�!D das Pílulas �\Iê'd�.�ros; ::F{:ro- ;:
seu nome: deierido.- Um requerimento do sr. Alberto Stein; }� Y�td3S pelo Departnmeuto Nacíoual ti.:!. Sau:J.::· F,ú:'I;":i1. �:
prove o requerente que a planta offereelda satisfaz plena- ): (lf, mo de .J�nE'irD, soo lie(;i'1('d !1. ;;!�7 d,� :� ,de :J:;�I'c:;
mente ti. disposição do art. 7-1 do Codigo tie Posturas do I,'Íu ?: ,-1'_"" 1:1_�),�, na' ,';:; >1 cur. '-'U'''l'11J'l'''"_" .l;� �'.r'."l,',";'-�',. :/

nícipío.c-Uma proposta do Sr'. Gustavo Adolpho Soheeííor E
� -- - 1: 4� � � '- d � ,_ .'- Li tiu. _." � ._-

H
sobre a construccão da rêde para abasteciraento ele agua e ;-: .;

de construcção de íossas septicas. Foi nomeado Elia "com-. ;,'� Maxímo escrunulo cacrlcho fI cuida-lo 1,:) av:a- 'i

missão dos Srs. Fri'z Loreuz, Arthur Rab8, Herrnann Sach- �: menr�· d�" r:ec�itu[;i�i�_' �'n�i;i';;g;ndo�sD -!'.;�:l�Irú: -c;:: !IlcM- B
_ tleben e Oito Hennings, os quaes juntarneute com o Prereí r camento mais puros, novos e recentes. ':�
tu' c (, Presi.icnt _; J0 Conselho deverão estudar o assumnto t: ,\ 1 !}'.ao

(' li �ran(te nratica de mais de JO anncs ·l�: «ue
podendo convidar technicos qu« \'Ol'il'''CCm os e��cL;récimen ',: dispõe seupropnerar.o. I) plwrmaeeutjci) Joio f;r:�'Jeil:úSt �j
tos necessarios, elevando todo; vi t apresentar I) resultado de }� consf tue uma garantia r�ra 08 seus clientes. ]
seus trabalhos na proxima sessao do COD30lho, =Foram dis }: ;,

cutídas e approvados as seguintes resoluções: Resolução r Completo sortimento de prepararios DaC;i:·�;}-'�S G :{
nr.253: O Conselho municipal de Blumenuu resDlve: Al't,l' d e;;,rrangeiros. ;:�en�ple em as <ll'::!ll:at1a:.;; espk'c!aLla.:'lcs H-Fica o Prefeito municipal de Bli.HT:.SllaU autorizado !l CC)ll- I� do D:r. Haul Leise. Perl'i!maria.", pr'iH!t,ctos opl·tit8I'::�pi- gfractar com particular ou empreza a c()TIstrucção de tim dto f cos, '.-acclna:, diYtcI'S33, �ôr(;s, liquUcs illjeet2Ye13 em. :)
posito destinado a inHammaveis, de m(,do a pt/rl::�I'-qe CUIn- )� am.pôlas, productos biologicos. :.1
prir fielmente a disposição do art. 74 d.o Codigo ue Postu-}; �jrua do Município. Al't. 2'-Este deposito uma vez cünstrul- f= Exame \:ornpleto de urina,

;1
do ficarà sob a immediata fiscal18ação da Pre.i'cilüm'a mUl1i- {� P) R,� ns ("""LT E{_-' "S' 1'(1 IYT'E'linIOR P�)["-'jIQ :}).

10\ L '2 F' d t·
&

t d"
,,-.t.�l. ..... � .............. � lfilo. .J._,1 ........... \ -

. ..I�\. Ai. "'.n'_I-' '

CIpa � _�rL. t)'- lea a.ssegura, o a .0l10S 08 negoclanues . e (: l,:'--lJECIA PS ':iinflan�ll1aveis o dd.�r�ito de. ��nstl'u,ilr rl�p:,sitos p�ra seu :;S? tL :.J ���.� " •••.• _ •• "' �,propflO nas con lçoes eXlgluUs pB.as H'IS mUlliclpaes. j-'�rt. ���_.._..__w__._..._..._.__........._._.__........._ _..._.'-"""_",_...-..'-"-'_,.._.,_,

11'-Todos aquelles que não possuü'Onl depcsitos pr-üprios, ��.=..���_=-==-=��o �&�_�••�

nas condições previstas nns leis munlcipaes, ficam obriga­
dos a deposItar os inflammaveis no depoF ito fisealiz3.do pe
la Prereitura municipal, sujejtando-sE' ás taxas que furam
approvadas pela PrereiturH. Art. 5.-Ri.:vogam-se as dispo­
sições em contrario,- Resolução Dr. ::::;4: O Conselho muni­
cipal de Blumenau rcsol'\:e: Al't. l' - Fica o Prefeito muni­
cipal autorizado a contrn,ctill'. precedendo eoncurrencia pu­
blica, o serviço de remoç.ão de lixo, dentro do perlmetro
urbanD. Art. 2'�Revogam-se as dispüslçües em contrario.­
Hesolução nr� �55: O Conse!ho municipal de Fluillemm 1'('­
solve: Art· 1'-Fica o PrefeHo autorizaJo a conceder aos
Srs. Paulo GrossenbaehE'r e Jacúb Dacol cu empreza que
organizarem, mediante conctl'aoto o privilegio excluüvo, pe
10 prazo de trinta annas. para a exploração, neste \Junici­
pjo, de propaganda em gel'aI, nas ruas, pn!,ças e estradas,
por meio de placas, cartazes, IoHlDtos etc. sob a condição
de serem pagos pell)s concessionados, ;:1'1. (tres por cento)
de todas as cobranças de reclames aos corres illunictpaes.
Art. 2'- Revogam-se as disposições Em cüntI'�lrio.- Resolu­
çã.o m. 25fi: O ConseJho municipal y('sojye: Art. 1'-; ica o

Prefeito municipal de B1ü.mcnau aUTol-izDdo a vender em

concurreneia publica. na forma do i,j t. 32, letra X da lei
nr. 1639, de 5 de Outubri) dc' 1028, c, t.Cfl eno sito na rua 15
de Novembro desta cidade, rel·tcn�.;ente á Municipalidade
de Btumcnltu, entre as prflpI'Íedades da Firma- Casa .Moel-
lmann S. A. e o Hotel de São José, tendo a ttrea de 54G
metros quadrades e ÍaLendo frente i1 tua 15 de NovcIT-,liro
com 9,20 metrQs JinbaI't's.ArL 2-RCVOQ3m-Se flS disposições
em contl'.Hrio. - Nada mais havendo a tr:ltal' o Sr. Prctliden-
te encerrou a sessão.

.

1:.11, :Max Haure, Secretai'ül, escl'evi e tambem [l_ssigno.
(Assign.) Fedm Chi'lstian Feddc't'se'n

". ". .

".CINE1\JIA BUSCH ACTA
'. da sessão ordínaría do Conselho Munlclpal
de Blumenau.

Ãbril, Domingo Paschoa

Desejamos aos nossos prezados habiÚlés uma

FELIZ FESTA .. DE PASCHOA

Domh1go" às 5 fibras da tarde: Grandioso

M-A TINÉE
"RANGER" rivalúnico deo

'SEU UNICO AMiGO
Um iilil1 de grandes "torcidas" em 7 eensacionaes

..

:. "',

ENTRADAS; Adultos 1$500 Creanças 600 1'3;
-0-

partes'

.

'A�s 8 horas da noite:

Exhíbíção do formidavel é collossal mm do "Programma
SêrradoÍ'"

. :Mariposa. do Danubi9

�
�
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�
!ma1
�

�
:21 �
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� �
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ARTE :- LuXO - BELLEZA - EMOÇÃO - MULHERES LINDAS
BOM HUMOR.

' ,

Entradas: Poltronas numeradas 2$2?JO
Geral 2$000 0 1$000

-0.,.,-

S-egunda-feira 21 de ..4.bril Feriado Nacional
""

Marcella Alliani
a mais linda mulher da scena mu1a, a inesguecive1

pl'o'i:agollista do :mm "Sae:ril'icio de Mulher" em
Al'lhvr Roo{?
Carlus Schmedel'
Pritz LOTenz
W. Hering
Frederico Scllinidt
Hermann Sathtlebcn
Max Haure
Silvio SCG.z

.,

ESPOSA OU Af\/iANTE
Uma. historia de uma dama.disputada, de Uill marido

de boá fé e de um amigo de bôas intenções .... o eterno
,

triàngulo 'da vida .... Si todas as mulheres que são aban­
donadas; morressem de dor, não haveria cemiterio bastante .: ..

,

Um, enredo sentimental!! Um ambiente luxuoso! !

':Entradas:

:
..-jJ.j?<; ..�

..�� ·�_':�;•.. ",.v

a (JJi'lt1tZ J11'Lllj'J)odf?�
:pal!a'cojJJ.�Qlê��o;a/dÓJHeDlê

j�.�TrlRIIi5J'\O,GOTA,RHfUMATI'Sr\Q
DiSPéPSIAJCALCUlos;erc."'. • :

•

o." ;I

� o fJ1ELHOR P"'.R"'- -(eSSE::: O(H::NCi1S 0.0
pEiíO - CO�,ij {... seu liSO Rfo:GUL':>A � .

�.
1.� ti, tO$sa cassa n'.pldan1i::nt{<. �
2.- Aa grlppoo, Cúnst;pa,,6,,� '�'l da1i",,,-,o'3. c�dam D

a com ena:; f1$ d:':--3S d� pc�H.o o dJ!.3 costas... �
3.� t'<lit'-ij�m·se í:m)mpt,�,-.1:>!1·:$ ,,,:; CriS0S {i.Hl�çÕe$J �

dos &sthmaticc� � '0S e(·�· ..:BO:; da. cOQ�fe!uthei 11
to�na;-:do·;o!J mil'_;� ['.n,�1;j " ;;;U·'.lfál n rssPlr13çea.1

I
()". A� bronch�tçs C��9tI1 :;1-';'l"-t·H'fF.!.nt�;lj� �tês�m ce1no �

gS ;nrLilrnmz.�-õf·S �a g";-8'; r·t? ;:
5 ..

� � Iftscn�1'l�l), � ���·,��re ;� "S -.it:CS'OS fioct:\l,.r;cs clss- h

I <lpPSf8úm.
.

�

t:,]r�!il::�2il�I:!�·;fJiE.:�=�"' i
�;;:��":'�"'.,r,.-:. '--��._'���!:!n�;og.. • ......=_�-=�"=4.�=�":<?� ..=riI � �..:-,:,.�;!::".=.--••w-,.;::;;:�

C/�SA BLUfvl
RUi\ 15 De. NOVEi\ltBRO

",. r t
,._

I ' . .

�t.m -rren e a I e epnomca}
Sortimento de l'asendas nacionaes e estl'angeL:'DJ".

ALFAIATARIA para homens e senhoras
.

A casa possue um alfaiate que eonta 35 anIlOS de pratica"
adquirida na AlIemanha

/J., Casa vende a dinheiro e a oestacões ,.

.

I ,
�

87

--' Com Livrariai e P�l)elaria ==
Ténho 0 pl'21Ser de comm�lnicar a. min��a distincta ,clientela, que na presente data

estilbeleci junto ao meu negocIo de hvrana f' papelaria nesta praça uma typog!'llphia
e'ncontrl\odo-se esta apparelhada para u execuç.lo de qualquer serviço como;

I CARTÕES DE VISITA_! FACIU�Aª! PA��L �ARA CA�TASL __

GUiAS DE REGIS-,
I

TRO DE BEBID�S,EN- r '... __..' j VELOPPESJ GUlAS
PARA AQUISIAO Il Inlpressoesa,cores ',I SELLOSj ROTULOS,PROGRAMMAS, LI-

� .__

.

nos DE VENDAS
Á VISTA, DESPACáos, BOLETHiS E DEidAIS SERVIÇ03 ADEQUADOS AJ ARTE_.lJeposito�: Heitor Gomes &: Ciil� ,..

..Alfandega 95 - Rio
Raullno· Horn "= Oliveira ,., florianopolis •

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Pomada ]\ilill::incora
(Nome emares Re�lst�:�Hla). .. L •

:Di) pnarmar;euíico E . a {jimçalves JU!llvlÍle- S Catüli'illâ
.

Diplomado pela Faculdade de Medi�ina do Rio de Jant:1rG
Universidade de tm )T3..

O IDEAL E O grandioso p.ll­
tr'imonio legado a the:apeutíCH,
derruatologica após �,:J aunos de

acurados estudos. "Ctlndoda a

qua lidade de feridas novas e VC'.

lhas, 'tanto humanas como de
anirnaes e muitas doenças '-l�t

pelle eda cabeça: Ulceras, Quer..

maduras, Inrecçóes Ernpigerrs
Sarnas Tinka, (fav) .a e tcnsu
rante) 'Ulceras syphílltlcas e aI

guma·�canceI'Osas, Frieiras, Suo­
res dospés.Sarna.Pannos d�ro�to
etc. Indispensavel aos tuteoolis ..

tas e às damas para adherir o
,

,

FPbde de ái:róz esterilí sar a pelle. A Pharni. Cruz. A '-:81 e. .:H

jo S.P. curou 'uma ferida (ulceralque nem o 914 conseg?lU curar

Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde .3. « :Mm:lneor�,
vae chezarido todas as pomadas vão desappareeendo ao

mercado? ·as �ur::..s, a reputação e a sua jyocura, vau aug­
mentando, dia a dia. Quando todos a c�uh.ecerem,. ser» o rem.�·�10 de maior tríumpho em todo 0. �rn.sll. D. Ca�').!;"n,. P2.!�'ln �,de Joinville curou com uma«só caixinha> uma terida oe 9 anr.os

Temos'«centenas» de curas semelhantes �, !

Adoptada já em muitas casas de saude � grande clínica 'Lk·

pica.."-- Lkt'tOciadu. em 31/5,915, sob N° 9/.
.

AvJ:SO::
Ha quem diga mal de um remédio de �an:_a,,\nnivennl, (h.:;

...ezes tão habilmente que o f!"cg:1ez uem P�! ce:,,) SC', para
..Vi.::':der out- o sem valor scientiííco, mas que lhe �a :11:1;or IL'c,' �É :11113. arte de lhe cacai o seu dinheiro: previna-se co�tr.:l:: la.

A POMADA MiN�'\.NCORA 1110 tem ig.,Ial.l1'),mU:.ldO Q:U;l .

do a desejar nunca acce.te imitações nem SU'1StitU!ü3.
Só 'J queé bom éLlvej:d) e grerreado.Veride se em t'.),:3. �?r:.',
G I

.

.... •. cem U'TI so VIdro do-Rcmedio l.,,\1nan
Ufa oe 'embnaguez corn c·ontru. e,ni)ri:l;r:�.z:�. '!l- ".,Tem (h10 alegda e feliCIdade a m:l,hares. t�e Tal •. !L�"" . :l,J ...

vi/em na maior mist:riã cau"ada pelo tnste vfc;_o.-ApprOll3.do
')eh D. N. de S, Pacu[ó em 30-5 -91;), S'1U 11. b7..

D'0"5'" 2,OOf)�oonJ "

qlIoOl com provas, deíH.\I1C1ar os fal-
•• \,.o •. � Liot:' l \ U, \...'. "''''ç:� J

.

E'iriC,ldOl'ê'3 0:1 contra,yentoreS, a E . .A. GOKÇ,\ L II ....,. f�m om-

\'fie (SR.n:ta Cathariaa) PhJlfm, MinUllt'Ora. l'�n\!ia'rJ.-se hsil\8 dl�

rreçüS a quem as desejllr.
V:_}uda emto!Í:.1S ali Di'cgaria·s e Pharnul.cias

l_OTES A' VEr�DA

r=� , �!
li Dr.fràrú:Í�co Kübei ;1
l�' .. MqdlGO, \1
i --'�-- i!

do HO:'í.htal-Muniei-:j
oaleDeJ0�ado da r-lY!4ienf'

.

'du ESÍad� no Ml'lllCipio
I de Hlúmellilu
�--..... -_ ..._._-

1 ClíNiCA, GERAL .I'. ,- . "

I; Consultns u�aTias das 9 ás li
,;\0 horas .DO Hosp:tal

.

Ahmi-;,
li cipaíe dRS ia às i2 na l'
l� Ph21'maei Cr:luzeiJ:'o i

Vinho Creosotado
.

DL Edgar Barreto
ADVOQADO

Rua 15 de Novembro

D3., OLIVEIRÀ E SIL\l��

AI}VOGADO

A pl1a�'�1aela Com o maior stock de pl:mtas mewci-
TIS,'2:S�iml)Ol:tadàsdÚ:�ctameIi.te da Europa.

.

.-

Remedias homeoptttli$:cos n�.cioúaf.s e extt;ang�Ir08� gran
\L� sortim.Bnfo de"al'tj-g9s;'de··borracna. drogas e. er,:pe ..

daiíÜadt's.nadona.cs c'olfiQ extrangeiras, gr�nde stüc��].; >Ç;ê:"'inIl'8s e inieccões h:m'l(ideI'mkas, Farmhas .D:uTn.,\l;! :...>f.- �-t;...._..t:..... 1::5 -

. _

� .

._
,_

_

. i}'-'�,-. ••. .• li! 1.•8. Spre�gels KI"H,eutersaft;

6J.)ara essa dôr de cabeça, esse
susto e esse mal esta·r que se ex...

p!?i'imenta:ni corno consequesida
dosabusos alcoóLicas e das noites

passadas em claro, as

comprimidos de

A
são vei'dadeiram.ente

prodigiosos.
r

�r-" dlf.J IDr.;-.;rnCA a sua ez.rcacra para as ores

L de cabeça e'1'l geral, de dentes e de
úm"ido, .as nevralgics, o rheumatismo, os

íncommodos de senhoras, etc.
A.1;'i-�i'·�;&' r����éam<?!!te
:...".� ..;t : ..."",� j._6 .,,�_�:<. .......
!i:�, � li_ -

..�.;4. 'Ç.�, _�. Q �.,..;.,_ ""� �

��� .;.7.:03 e �� ÚF�·:::Z�U!
t1l @rJ;;r'��ã� �i!m

® ritiSQ

Aos· bGn�ass FISTULA DO LADO DE FO­
RA DO NARIZ; JA APPARE­
elAM os OSSOS.
O sr. Antonio F. dos Santos,
laborioso operaria, residente
em Porto Alegre, Rio Grande
do Sul, uma das victimas de
tCl'rivel Syphilis depois· de
restabelecido com o «Caleno­
ga.b, assim escréve: - «Pel.o.
presente declaro, com;o ID.ars
grato .sentimento de lustIça,
que, depGiB de muitos an�.os
de soHrímentos, com uma hs­
tu1a do lado de féra do nariz
apparecBndo já os ossos,
ca.nsado de tomar todos· os

depurativos que andavam an­

nunciandú e os que tinham
ae·KS ·llialú, 100m ao mellOS
melhorar fiquei completa-,

'"1""mente bom com o maraVhllO-

80 «Galenogal». Po� t�o
lmpúl'tante resultado, J�rn.a1s
por mim e2pera:l0,· envlO-..lh.e
os meus parabens e os 0011\

retratos ínclTISos que 810 at­
testado vivos de va�or do seu

depm-ativo) .

Firma reconhecida
Logo ás primeiras dóses de
«Galenogah, os doentes mos­
tram··se contentes e animados,
pois sentem a rapidez dos
erIeitos de tão prodigioso quão
efricaz depurador.

.

.

.�_�_�._w_�_-��.�-.-;-I;Usae-o, portanto, sem vacillar.
I

bB$1�l�*�*�&$-3 Dr. lued. H, Pallt; (I8i$ D�·· Freitas Melro��<;1!S::n cQ)
Clíl'lica geral eQN Advoga;lo V{Sl

�

fB3 E@ ESDecialisfa para molestias

II6'? Call"fi'� ('Í\'ej", comrúercíaea � dê garganta., nariz, ou- \QJ.J
e eriminaes � vidos e olho$

í$3
r::fJJ Bl'(1nenaU Rua Piaulty �I� R a .1fil1{f' GUltU

_
�) �!

�ffiL;'q?-�:,��çg��,ffit22,.ffiié.Sffi�.��ffi�-. �������L..;;::���-���:;.;;;;--_."-_w_�, .-

A Viuv.1 lt':l1·i O lertner, prp:ietarh d� terr:!s no fer'il!;-· E' n:ltnrnl que � VO$S3 :fplici�ssi'.110 Valle R'o J::> d'O:::s:e c seus tribntHlOs, ve,lde l:Jt�:; de da.de óeDc:Jda \::e vossos f:lho�fl": fleches teír'ls de cu I t:.n':!. medidos e quas: todos servld 95 a delles
.

dependa (! t:nsi da SAU­
por estradás, de rorbgemi COflstruUas por ;5111 ,conta. Os íe�e- DE; e 'esta depende. quasi ex.rijos lotes'ser30 ve,tdid<Js ell co;-!diç6�s \"1l-nta;oS'l5 Par3 tra clt:s1vnrneaie, óe lhe dardes (Ír;'a: com' os procuradores Rodolpho i"ioesctl e Hl:gO Medilsch a em :J 'lt/;)I;;]i1, um frasco da
-=--a' afaimda:

Livros para Lombrigueira 1\1 nancóta
ciaés, como :\fto ln c"g;ual. Unn creal:(,;a

Diarios de 11 m"ze; afacada de desin-
Contas correntes t€ría,penh:n f}4il! VHIllf'S de, ;I
Berradores (jllflHdades testem!.!nhat!C' IJor
Costaneiras seis Dcssoas ido!1e::2.s em Hàp�riú
Protocollos Mttnicipio de S, fr:lnci�co do
Livras de adas St:l· fiJhà co Sr. Cmlús f Neli

e todos os mensHios para es:' remberg, pr,)fessor. C:tdli frll�eo
criptorio e repartições enCOfi- é uma dose. TOllla-se dt. '-,11<1
tra.-se por preços baratíssimo vez em caié com ldfe, Depoif
Na Casa Carl \AJahk ��mef�e��'�al���� precisa dieta

Vende�se em 4 numeros (1,2
3, 4), c011forme a ed::de, em to­
dos os negocias, nas pharma­
das. dest:l cidnde e drogarias e

. na Voar ,;acia Minallcol a.
NOTA Se quü:er pOêlpar vo­

ssa saude e vosso dinheiro €0;11

doenca desconhecida e remeàio
habituai-vos n9 começo de qual�
ouer çioença, ao deitar; dar um
bom suatlor é clp. mnnhã cedo

�������z::fr.?���� ��la�����n�� od��h��lJ�;��{�j��
I. Qü[tllios éxiRtelll, e de effei10
r'anWo e SUave.
lvitlitas diarrheas inbntís 8�O

j cailS1H.1;::S só pelos Yt:rrnf>S e deh·
t�s, Depo;s procl.l'rüi o \105$:"
!l) edLco,
\'ende-Re na Phamlllcin l\i,j­

I1ftncora em Íninvi11e,.e em todas
as D'Jns phll;'n1::.;c!tl!-; f1esia cidade

c LCEHIN e
rL.,[C. D/3. S. P' 23-8-920, SOB. N, 1935)

A

(Alimento dús dentes, dos ossos e do cérebro)

(ESPilCIFIOO DF' DFN'lIQÃO)·
Sn�i-'EAuLi; DAS CRIANCAS

.

. ,

Ao vosso filllirh:;, 1.1 .iasceu o primeiro dente? Tem elle
bom ::pe1tü:?

. . . <E elle forte e corado ou rachitico e .auemíco?
Gorme bem, durante a noite; ou chora em demasia?
Os seus intestinos fuuciounm regularmente?

. •

Dorme com a bocca abertar Constipa-se com frequencía?
Assusta-se quando dorme?

. . .

.lã lhe de-r CLAC.sfIINA, o remedio que vero provar que
os accidentes ' r primeira dentição das CI ianças nã<;> existem?

,

Com o uso d:1 CALe!!:JUN A podem os nossos filhos possurr
bellissimos dentes,· c se pode d;s,)e.nsar certas exigencias que a

moderna Í1ygiene impõe �l a ímentação d3S crianças, nas loca­
iiC:ades falhas de recursos.

CALCEI-UNA é sempre uíil, em qualquer idade.
E' um noderoso íonico para os convalescentes.
C_\LC'EHl:'ÇA evita a tuberculose. as infecções j�testi­

naes e a- append.ctc. CALCEllll"!q expelle os �ermes rnres­

tiuaes e cr êa um meio improprio a sua prolíferàção.

1 LATA DDRA 6 l\lEZES

Venue-S8 em lGdlS ao; ph:.trmaeias e dr'ogar;as do. Brasil

Escriptorio de Advocacia
Dr. Pedro Silva, Max rv1dyr

e José Ferreira da Silva

'I C:rir.J..":l.9 Ci-...reI.,
!

I
CO:n::'l.me:rcio

-',' Trava§sa 4 de Fevereiro IBlumenau
I!

.

, r=.�ro _pN�-���--�i�-'E�*C�"t�··��mP��������������9�.�·

C1fE;l1JlrrSt SYPHiLIS
•

, 1herediwria, pe:-e!}Q3, u �e-
Sr}..: 1"1('11 iti Sp")O fu ;'uncu!O-
� L- • -_) � (. �_. L 1. • 1 ..

?"2

rc. escrophul()se das CRt-
,ni" A � ·I--:esmo recem-l!L'lyla... , " .

:lDsci, Ias.

L8_ela: rgy I
Especifieo infantil

N3:i ( eüntf;1T.: alcoQI

Toni .. purificaàor do sanf�ne
e eRtimulan te da nutric;ão.-(Lac
tatoncutro de hydr:'.i;yrio c ex­

traelos vitamillOSo s).
Todos us filhos de . paes os

netos de ayàs que tiveran: sy­
pLi!:s devcin. u�ar alguns vl�h'{)�
reste insubsiltuj\Tel prepa:i:t�os

U III dos raros, senão o Ull1CO

toni-dppurativlJ infantil qu�
p6de ser us,ldo, mesmo �Ios
decemnnsc:dos, com o maXlmo

provdn, sem o 1.11inin:c: .i!1�ol1
veniente. Toler:l!�c1a l" erflclencm
Gerfpl tas .

Peje se juntar ao LACTAR ..

GVL arre!'cnnl na dose de 0,15
e prescreve1·o com a mesma

posologia.
US3d(1 peio Dep. Nac.

Sande PubJi.ctl
LAB. HUTROTHRRAPIO

EM FAMILIA
A grandeza da nossa �atrm

depende da c�ltura moral·mtel-
1ectual de seus filhos. A gran­
leza e felicidade de cada um

l:elles depende da bôa {lU má
.scala paterna que viralr com

.)s olhos e beberam com a in ..

telligencia. A boa escol:>. é: mo'
ralidade, instrucção, justiça, hy
c.riene e economia. Seja eCOllO·

�ico; compre sã o jnJispensa:
vel na vidâ, mas artigo de lei
de valor real.· Pois bem; as'sim
como os dentes e

. o
.

corpo� a

cabeça e cabcHo tambem pre­
cisam hygiene. e asseio constan j e.
Para isso use a PETROLINA

.I'vílNANCORA, Ql.!e é um fonico
capillai: ideal microbicida esj('t".
riliZ3.U1é do couro· cabelIudo
evita a queua dos cabellos; d0S
troe completamente li caspa:
tgordura e comichão do pericra
l:eú. Algumas semanas de 11!'0

ornam o cabello forte, ondea
do, ViirOfOSO, brilhante e prelO
du�·ita�do as caspas fl o E'mb::l r

quecimento prematt:ro, s(:m sen

L11ura. Cada frasco tem todas.
as instruecões para 1'uze:: o cal'

belJo lustroso Sec.co ou humi
do. Verv:le se na Pharma.:ia.l\Unan
cora íoinvilIe: em todas fiS boa

• .'J • -

.rpharmncías, arogartas e perluma
rias desí:a cida.de.

Espl eudi lln sor·tilllt!! to dI' li \TOS
de reza pm enCfldtl'nução 8il"

pies e de luxo, hl'HUCa, prl:'têô
lie flutrn:.'l cores, (.ffcreN:' e(lm
lMliR artigos religio.ços a O A SA
VAHLE

ii!!

.,:
m

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



s. Francisco
Na sala do Ferum realisou­

se no dia 12 a tocante ceri�
mania da sagrada communhão
a sete presos que se acham
r�colhidos á cadeia publica,
sendo o" pIedoso acto assisti-

· .liDs pelos Srs. drs. Lu�as

t''''�·_·--I.:-E':--d""/n-N-n-d""o.....,,::-;r
....

I,.,-.:r"".{-t;-c-�
...

�....:
...

�-('<-.,.-!"'e'."""'8.....e"";'n
....

r:
...

·_'_""""'_-*·L·I
'; t}m a /'NI?:é-T d� pCi."fi"(>,,," a '�"::''', p':tf'f'" 2._ ? pessoas d2 sua aesi-

�

I z"de " /!::scim2{Tta. fie »ua /' ·;'Tt�r7i·!1 �ri(1{·".id S7m!ilÍt I
I ,'ií,,'''''''cu n - ;; - 1lJ30 1

��.� ._------�

Cinearte
«Cinearte» publicou mais

um numero. Não seria precí-
50 accrescentar uma só lí­
nha, pois o publico está cer­

to de oue com esse numero

«Cínearte», a querida re;ista
cínornatogranhíca nacional,
assígnala mais um grande sue
cesso.

Primorosamente editada,
surprehende agradavelmente
o seu feitio luxuoso e artistí­
co. Entretanto, não é aneuas

por esse lado que a «Cinear­
te- se impõe á preterenota
do publico. O mesmo gosto e
o mesmo cuidado se revela
no que toca á matería edito­
rial, em que nguram sensa­
cíonaes e íntei-essantissimes
reportagens de Hollywood,
envíadas pelo seu redactor
especí al jUn_:.o �

aos ,e?tudiüs
«vankees», L. s. Marinho, en­
tre as quaes se destacam-Ken
Maynard. tan de Fita Ney».
«Eu quero [juvir cantar blues"
e «Adolplle Men2üu B contm
o cinema' ialado.,.
Na capa, ':<9.inearte.» cste�­

ta, emma:ranmOBR tr�( hromlc"
um' retI'ato dn encílutadora
Jean Crawlord e no texto,
lindos estudos photographicos
de varias celebrida:las da té­
la, Adhemar Gonzaga, qUf� di
rige �ClneftJte,) com tanta de
dicação e carinho. está de pa
rahens pela cpEma edição
ultima.

Eu fH'U enviado de DEUS,
sccunuo me disse, D. João VI.
Eu sou o Moysés de BIu­

meuau.

Eu gtl1go com a graça de
,JEHOVAH € o jubilo de to­
dos os Iieis, o Monte Sinai
de bctos os connnercíantes
que me ergueu estatuas e me

Y�c�or�ou como a antiguidade
netofla va os seus illustres e
seus grandes.
Hoje a saudade sahe do

seu horto de lyrios envolta
num ;,'éo lilás, soltando dos
SE'US labios um chamado por
G1im, tão patheticumente ir­
resistivel.
Minha vida é o polo norte

da honradez e o polo sul da
toler8nda.

.

Eis o s�gr�do daminha glo­
rIa e a glOrIado meu segredoO amaJor instigado pelas 8.8- Enfim tudo passa e tudo

si::;tenCÍa par:! {Iesenvolver o Vêm, mas a lembrança do
jügo bruto irrita-se cada vez :-assaclq ninl!uem esque.ce,por�3.is e joga c 'ida yez menos, :-anto, tende sempre firme
pois a relfeiç:io tüchnica, na vossa idêa que a «Casa
(ll1e aSReni;) ::n.mnr .. :10 ecni- Borha". roi e serà a conCUf­
librio rFC' C), é incompati-"i' :ni\: dc� todas as casas de
vel com as " .. ,ei'uçôes uo �:ys� I' "�

_ azenuas.·
tema nervoso .. "

A unica que não teme con-
cUl'rtmcia em riscados, brins,
algodão. casemiras, sedas e
etc. sHa a Rua '15 de Novem­
bro N. 8:1, em frente. á Igreja
Catholica.

Consideracões
"

A VAIA E SEUS EFFEn'OS
As manifestações de desagra­
do. principalmente as vaias,
silo ínteirameute contrapro-Iu­
centes: ou irritam ou ten­
teiam o juiz. Em ambas as

hypotheses a observação e a

visão se alteram, tornando

TI}! 1\IAO HABfTO

Applaudir ou íricentlvar, ou

P·.}!' qualquer fôrma ple"Ugia:r
attitudes violentas ou jndjsCÍ­
pii.�adi.l;:1 de amadores; é um

gi'ax:: mal para elles proprios'
Qnasi sempre, a inl'luencia da
assistencia, em casos lUi:!S,
leva-os a excessos de que não
seriam capazes e a COUSê­

q:lcnCÜ.l é qu'� a I uniçilo u

lhc�s ser imposta é ITluite maior
do qllc a qU'3 r{'�lJ1,ente po­
deriam soLfer.

o JOGO BRl'TO

Bhering, juis de direito, . Ma- ni,-tal era o seu nome.s--pou
noel Deodoro de Carvalho, de, afinal, contar o seu caso.

preféitó-munlcípal.padre João Nascido em Boecotrecase.tem
.'1'';' � •

....1 Evangelista Re n'31 t, vígarío hoje :32 annos, tendo entrado
.'. .

" 'W1pUWt. da parochia, Jayme de Oliveí- muito novo, na Ordem dos
Cónscrciram-se no sabbado h." promotor publico, Manoel Frades Menores de São Eran

',passaGO o Sr. Hygíno LuzGon- Bezerra, delegado de policia cisco de Assis. Depois de a1-
i. zaga, Eserívão do Cível, e

.

3; e muitas pessoas de destaque guns annos, começou: a soí­
.' senhorita Nair Caldeira de social. trer de exhaurímento nervo­·

AD.drãde, filha. do Sr.· João
.

Depois de recebida a S. 80. Para curar-se d'Isso, tinha
. Caldeira de Andrade, secre- Eucharístía pelos presos fez tomado muitos reniedios. fer­

" taeío do Superior 'I'ríbunal de o Revmo. Vígarío tocante pre vorosamente gabados pelos
Justiça. . . .• . Iecção. sendo em seguida 01- annuncíos dos jornaes. Em 23
=-Falleceu na .íerça feira ferida lauta mesa de café e de' Novembro do 'anno passa-

desta.,s,ema.na. a senhorita Ita d �.3 duzid 1 R
-

Poces aos commungantes. no, eon UZI o, pe o
.

ev. .

.(}uillion de M:ello, filha d� .fi- -Tendo o sr. dr. João Al- Guardião do seu convento, a
nado .J?�. �edro .AI�xan lrín-, ves Junior, Inspector de, Vi- Napoles, percorreu os consul
que f01JUIZ de díreito da

_

.00- gílaneia Sanitaría VegetaI,en- tortos dos mais celebres es­
marca �e Palho9a .e Irma do trado em goso de licença, pecialístas e prímerios da
academlC� de dIre�to Sr, Ivo transmíttío o exercido de seu granja ci Iáde,' os quaes o

Guilholl· .. �/< ...•. .". cargo ao dr. Josué Deslandes. submetteram a tratamentos
. -N�;u�timo sa.nbado, entre'

,� �,t;.'I:
. inferiores e eteertcos de

as 7 "e.a-s 8 horas da manhã, to�a �8pec�e.' nã» sI} de re-
o �ex"siú'gento da Força Pu- A CUR� D� UM FRADE fRAN sultaIo POSIÜVUTIlc·ri.e nenhum·

blica Marío Cavalcanti Man-
CISC,AlIJO... ";0 S ii f.lCrrU lR.IO 'lR mas aggravando, sempre mais,ganeíra, naturalda Bahia, di- .'H'\ I n nU 1 >i, 1J ... os seus soürímentos.

rigindo�$e',,� casa.de sua ama-
. NOSSA SENHORA DE Pareceu, portanto, neCCSSR-

sía Mària_,.J:\1�xandI'a, um tan-
.

PO�jPgIA rio o seu internamento em
to alcoo:li'sado,entrou no quar:- ... alguma Clinica

.
especialista,

.
to d! irnra filha. desta, de no- (Communieado da Agencia para experimentar os ultimos

'. me vian:i:antina, ({ue se acha- Americanaj recursos da sciencla. Esta
va; ain:dá deitada,e assassínou-'

POllJUEIA communÍração ateriorizou o
.

t'
• .

.

d'
.

1 "T' lYlI, Março de 1930-
a a lros e revo ver ll"_arlO frade, que tinha pelas ca-
ba :muito tempo' importunava sas de saude, um horror ins-

• I' li'
.

� Um caso mila!!ro.80 verificou-a mi,e z moça com propus.as �, tiilCti�TO
.

d
'.

.

t se no dia 22 de Ft-'vereiro.no '

lU ecorosas e como es ao· "', dl'rl"'I'U ns suas oraço-esa'.' -o .. •
.

sanctuario de Nossa Senhora 1.> to � -

repellisse sempre assassinou-a milagrosà .VirfIem de Pom-
e

. L' ." •

t·· de Pompeia, do qu.aUoi o pro - �

nUBLa. que a VIC lIDa era peja,' invocando o seu patro-
.!l·Ih

.

d
.' togonista um modesto irmão

11 a' o assaSSIno. Cl'111·O.' Na nOl'te de '1"') paI'a 17... deSão Francisco de Assis.Na II
-

""'::Contando 85 aunos de de Fevereiro, durante. um som
'd d'

�

'" 11 d' 1- manhã desse dia. pouco antes
1 a e .la eceu no \.la lJ, em

d ') no agitado, pareceu-lhe sen-�.'

'd
..

S B l'h lis L horas, parava, deantesua reSi e'\Cla, o. r. a t a-
ri

.

, .

1
.

I S nr-se transportado ao sanctu
zar: Trollche, f .'anCí::Z de nas'" . ? lI:FcSSO atera po a�- ado de Pompeia. E ao passo
cimento e antigo commei'cian� ,ccuarw, ufi.l carr.o, do quaJ TI-

que e11e, commovido pelo can
te uesta capital. zeram sahlr, mUlto � cus�o e

to das orph[í.s, supplicava á
":':'A Administração dos ben; amI?urado, um JO.von 11'a- '1:T'

Corr.eios teve no l' trimestre de franCIscano;, que apresen-
v !I'gdem cOnC�d�l'�hle al mer-

d
• .' .'

t"
.. '

. L tavâ os symptOffins de uma
ce o seu leSLauc cc mento

o corr.en e anno a sea.Uln�e .' -

( .' da saude
.

" - D"'·�saa.,.,tl·r(a a�"'oc'aç."iA "'ue
.

.

d . ,p .. ·ti 1 143 881"18'$�'''O doença que lhe Jnr. l.{zavR, ( , eIS que ailpareee <-,o i, b �.",' I ....." �l
ren a. ar cu ar "

.
. v{. •

1 t Noss·a S"'nhora qU'e prom ,tt'" tanto se intel'L ssa D8lus CDU-

e 'o'Jó!.�l··c·l··al·.45· .1'11$"','7'O.
.

. parCIa men�e, as
.. IJernas. e o ..

i.O , •
t.. "- . •

H
'.
'.' pescoço, ao passo que Qlan-

ouvII�o.
J.'

sas de nosso Estado, recebe-
tinha estas partes em víoleIi- Deante d�ste aCOnte�lm.en- mos ,atLmc!osa communÍC<.:,-

. Tijucas to tremor convulsivo. impri- t?, as autorIdades eCC1eSlaS- çáo da. eieição de sua nova . NAo ENTRE EM CAMPO

No Iogar denominado Fer- mindo, especialmente á cabe tlC�S c?mpetentes. nesta n�a- directoria que será empossa- Um assistente nã.o. deve entraI'
·

nando, em '8. João Baptista, ça, oscillaçõea desordepadas. terIa, nao p�o�unClaram am- oa no. dia �8 do. corrente, as- em campo, seja sob que pre-
da a sua oplnlao 8.1.'1 eonstitlliJa,' t .. �. ., .

, deserirolou-'senasegundaJeira qu� deviam ser dolorosissi-' '. eXI,o .lU I'. pOlS a sua p: e wn-

da outra semana 'uma triste mas, a julgar pelos gritos 1 TI- E?ta !�serva é, �erl'eItamen Presid ::n�e: Dr. Thcüphilo ç a alem de nada soluciüna�'
scena de,sa,ngue, em que tom- cinantes que emittia. te,. JI�stiflCada, p��s, embora de Almeida; Vice-presidente, só augrtienta :1 confusão.

> b.'o.u ..

sern
..
v
.. l.·da Seba.Sti.ão Hyp- O frade, acompanhado., e.ra s�Ja mnegave,� o facto do iran Dr. Antonio. Galo.tti; l' Sem'e-

Clsca O A B 1 I
.

tarjo, Haroldo. Gom
..

e s',· 2' �e- PARA Jl"LGAR UM JUlZ.

palito,TeIxeira, lavrad01" .ali soerguido, e quasi levad.o,por . n. ure.lO· � zan, en-:-
· residente� '. umá.� anciã e por um, rapaz t�ad? no sanc�u�.rH' em gra- cretário, ArUmr de Oliveira; Antes d� conàenal'des a

.·'.A vi.,cti.'m.a 8U.sp.eitando
.

da. com cUJ'o auxilio poude 81- Y!SSlma� COndiç-f)Ca
.

de doe.'n l' Theaoureiro, Trajario Luz; actur:çilo do juiz, !0de as r·)-
na S h h d 2' The.sou.reiro, A,;iall:zl';�O .G. l'

.

dfidelidai:le de suaéspósa aban- cançal' a sacristia do templo 'I • a lU, UffifJ,
.

ora epOIS, �
� gras uo Jogo, an ; mesmo

donâl'a�á '.e, como� suspeitasse e, em seguida, uma .p·óltrõna �Q santo lug�r, e?mpJ�t�mn�!} ,K;q.erIg;-1· Bibliothecario, Fran �uppondo conheceI-as. nf,is
·

qúe::/(fautor' de 8u.a desgraça do chô,:,o, detraz do aaar�mór Le res_tabelecldo: e.,aSSlffi me.s .gi��? i1e-J?U?laA Andrdad(! 2' haveis de "cr qU8. nu it·s

forâ�'o negociante Joa,�uiin ,No chôro. o :l'rade (juiz ra- �o, mnda prematuro, ��lassh ,,!lO�n:.-�leCarlO, Tfl1all o� ... lma; V3ze3.0 t>onhl�cinF�nt, qu� ten

ManoeLMacl:!ado, conhecido �zeI' a sua confissão, mas te- !lcar o caso. como mIlagre; Symhe_o.;' Cap. Manoel AlVes .des é impreciso ... ou a emoção
por Chicô Rita, procurou oe- ve que fazeJ-o per escrirtn, ...."...

NogueIra; ProcuraJor, Coro- .do momento altfrou�·o.
.

.
. . nel ,Julio Fernandes de Aquinoc�sião de' se encontrar com pois a doença do _p�.scoço, -

O FCF �L
11

'. '.

t" 'lh 1 t
- COMMlSSAO DE CONTAS t_;

'" e e o qU(l,VelO a �l.Con e�er. provocara-_ e uma comp e a �RISAO '/'� .]nL<lO Pra.·...·.e .l(no,.. 1l,.ra"'bue·'" Al,?,l' - A d'D• t' S b
.. ··

t'_ h
'

h' r
.

/0�
'J ,L" l"l l ,,- marcação �e unia pena-

. ,lSc.u Iram.'. e as mo puc ou ap omi>. _,-,eu a sua coniíssão
VEuTRE '//x�:1. '. ,Jel'On\'ID''o Thome·-· d·a

..�l·lva, ..

(\de� uma pistóla� Intervém ou- o arcipreste
.

do sunctuario, DE... � -.
u

• �. ndarle fou! I, visa senmre be-
. EàiVAO'UECA;.w hloy Pien·e.

. neficia:r um' teum cOrltra otias pe.ssoas na lucta e annal monp. Jos:: Russo qUE', depois"l\I'\1 . M.. �=�_. �' .

o infeliz homem l�e(:ebe dois de lhe dar a absolvição o � ESTOMAGO .� qual o adyersario praticou
tiros no péito:, dados por Chi� acompanhou aos degráus do � FIGAOO � I

,-, uma infracção. 01';1. se a mar

co Rita; ,indo íU-orrer debaix:o altar, onde se celebrava a ��' R'''''S,BA'ÇO ._.� Padaria Jahii cação da penda_Hçdade }l!'€'judi-
de uJ)..s cafeeiros. Da lucta sa- ulttma missa de meio dia, pa � .. I"tl ... caro em vez e LaVOreCCl', avi

· hiram algumaspessoasferida8. 1'a ajudaI-o a receber a rece �// INTESTINOS .

Fabr:caçiio de paes de dentemente ó juiz não a deve

-Consorciou-se com a se- bel' a santa Eucharistia. variat; qlialidaJes, com
marcar. Emilia Schnaider, Arnoldo

"nho!,ita Maura Silva o Sr. An- Pela nave principal, quasi H� melhores marcas de
Lide as regras dI) j0g0 e Schnaider e famUia, Cc:avio

tonio' Leal, guardou-fio do Te- deserta,se expandia o som do farinha e nelos r.roces- I
vêie qUIl1ltes injustiças ha- R h

. 1 Jó!

h
r Y veis praticado.

,-,c nawer e lamillia, Cecilia
legrapo.' orgão e das vozes suaves das ' P'LU LAS OE: "rAYUV.( 80S mais modernos. ! SChnai-ler, Olga Schnaider e.

ol'phãs, que acompanhavam. DE OLIVEIRA �U){IOR Entrega. a domicilio J. -�-���'\P•..z:--:-

.'. ,JoinviHe com seus cantos, asphases do
_��� i Luiz de Freitas Melro e fami-

Omeio Divino. Alguns Ioras- ERWNJ SCHMIDT i. ALTONA F... C. ]in, esposa, irmãos e sobri-
A firma H; Douat & Cia vae teiros se!luiam "esta scena com . I, � LEI"'URA SO PARA A1fOCID '

DE
n lOS do faUecido Antonio Sch

construir um novo premo jun- movedora; de joelhos, ao pé lI. Hl A VELHA Domingo. '20 do corrente,
to áo .seu escl'iptorio. do altar, aos lados do frade, grande bailc-, no sallio, Wúer naíder profundamente roco-

---:-Com à senhorita Yvonne o confessor e o rapaz que Desde todos os tempos, um gcs, em bem'l'icio do CluD: nhecidos a todoí?quantos lhes
SiIÍ1as, filho do 8r. Dr. Hugo acompanhara o paciente;mais aos grande� f!agellos qlle muito

)e ""....
.

Abrilhantará. o .Jazz-Bnnd trouxeram palavras de con-

Simas,� .Procurador. ?eral da longe, de olhos lacrimo- tontribue para o enfraq uecimen IDustração' America � e, nil�Js um_a Orches· forto e os acompanharam no

Repub_licf\, na CapItãl Federal sos. a anciã fitava devotamen co das raças hUI1.:.tnas;é a dN:a- PJil -i' - t�H, ,gentilmente Cedldej' pelo t; ause doloroso que vieram
aj�stQ}I ·fluas nupeias'o sr.. te, rezando, a imdgem da Vjr dencia dn força vital, precisa. !!.�,raS.lle:u."a dlgp.o Maestro. dt.:': s!Trer, agradecem muito

; '1�)�nen.t�· Celso <Loc:o:�e Oli.: gem o doente absorto e qua- mente quando mais falta faz Reaffirmando as suas·. bri- " �__

._.__ penhoradamente todas as ho-
velra,; do 13' �B. B.. '. ;si extasiado pelo sons da mu do homli!n ou á mulher, ('orno ihantes tl:adições, o luxuoso im:nagcJs prestadas ao extin
�O,.,Sr.',HOIImann, empre- -sica e dos cantos dessas me- compeasação da Natureza, pelas rnen�ílI'Ío de artes e letras Aluna.IJÓI�e' uma casa 'cio, quer acompanhando-lhe

�aâo� da:Ceryejarja Adol:p�o' ninas, que se educam no Ius� horas amargas _ fristesi\ da Vida que é a {{Illustração Erasileí- �
. � de mora- os resto's mortaes, quer en­

�zern3:Y ,q�elxou-se á polICIa titrno mantido pelo sanctua.- A fonte pois, d' €'sse flngello ra'�, IU)Ucu.ção' unica'no seu dia, com exceJlenit,s corumo- viando flores, cartas e tele­
üetersldo ro.ubado em 300$000, rio recebia do celebrante a começa pelas doenças da mo- género em nossO paiz, nprE?- dos e uma garage, situadas grarnrilas de pezamés, etc .

.. . de)1Un(}ia�do :Al!redo, Schultz sa�ra pa.rticula. Alguns ins- cidade.as quacs,lla primeira vez' senta á elite brasileira mais a TRAVESSA 4.
-

DE FEVE-. Mutio es.recialmente que",
COIl\O a1,ltor do'.roubo.. . .

tantes de undedade geraL .... n o se da impcirtanda, quando uma optirna ediç.-.o, r�L1RO rem· tambem- agradecer os
. �,-F1ÃQU resldenCla nesta eis o frade a cabil' desmaido tlHás tem muitíssima. por Que Conio de costume, fi�t:.ram A tratar com [I propdetal'io esfurços e!llpregados pelo sr.

cig,ade:t};,Sr· ,Cesar Augusto nos degráus do ··alta.r:.O:.ritan- çãç aorigem çl� militas desg a� no 'seu texto, em primorosas MAX MAYR Professor dr.·'Walter Capellede Carv8:ll?-0" ; � .•.. "

.

do; a velha ChoI'osa, precip'i- sas quer no decur!'lo da vida trichromias, reptoducções de - "2-'=/2',,--- para lestituir'a'saudeao paci-
-::-Est�:.:�send.o processlldo tou-se para o lado delle; era quer sobretudo na velhice.' As magnilicas telas de:' pintores ente, e ·ás bôas Irmãs do Hos

por ter .a;ggredldo f:eu. irm�o. Sl).a mãe, qúe' jâ:',tinha perdi- vitimas, geralme:tte, illexperce" na�ionaes, .d�estacaIrdo-sé- na Exhalador .WOlFF pifaI Santa Izabel, que se ex
�. Ernesto.,.Torres, funcclOnano do outros dois filhos acomet- entes, fazem uso de coisas d� parte literaria, 'entre' outros , ..' cederam em dedicação e ca-

yO,s�al, o. 81\ Foro.ntor . Torr�s� . tidos pelo mesmo 'nlorbus -. pouco' ou nenhum valor ine excelléntes ti'abalhos: g. COil-
.

Registrado e sob a proteeção rInho no tratamento do mes­
$tqUl estabeleCIdo com alfaIa- Accorrel'em todos para levan dJcada,s por quem na veI'dnd. feI'encia do academico Silva do Minist€I'iõ do'·Traba!ho. Com
taría. ' .tal':o desmaido IDas o frade nãda s be de fundo scientifiw Ramos sobI:\3 o centenal'io do mercio e· rndustria

.'

Q do n etend'
"

I
Regenera ambiente� .de EX]lIila

- :uau yf. .la passar depois de sacudido por um Vulgarmentê chamam-se: grande poeta luso João de (;Õe8 JhlsaInic8.f, AqllBce. Pel'fü-'
da l!lncha "Commandante Mo- furte arrénio reanimou-sé sem'OONORRHEAS BLENORR!-IA- Deus; uma pagina d.o brilhan-

.

ma e pO<lsue l'ardS virtudes [Ja-
I:eí�'a'? .�m q�e tr3:bal�ava, a'uxilio, afastou de si as mãos GfAS; CORRIMENTOS. f't,e. Se te escriptor Gra��a Aranha,. ra H.rios usos de utilidade

·

.par.•. �,.•..Urrta b�telra. ' af,i,m de. se. á:im.·gas; fie.ou. de J',oelhos; al- o leitor fôr uma das victimas sobre o Carnaval; sonetos iDO Pllhlica.·
� t

�

I h 'S F Produz sempre senga.ç[ief; agra-
.

·

. transpor ar a
. ane a

.

. ran- guns hreVlSStnlOS lIlstantes e não aliue por caminhos tátos ditos de Luiz Guimarães; (lA' daveis e eonforLadol'ail, FacH'
cisco'r, }IUe se ac�ava' p.erto: lavantou-se de pé: Caminhou que lhE'> J,'ouh.Rm o dinheiro, a Feira de Saroenha», artigo de usó e manejo

.. na lagoa .�aguassu, .

cahlO a direito, com :passo seguro e aleg-ria d:t ,,'ida e a saude .. sexual A. de Escragnolle Taunay; PREÇOS: ü,tojQ co!'] 1(10 Exha-

.<�gua.,.p.erecendo afo.gado,. O vl!!.oroso, de .cJ..J.Jeça erguida buo é lliriâa., um grande !)em (,Revelação», por Hermes Pon h!.uore!l: 21 pesetas, E�tojo-amQ5
t A t I\!f

� ira com 40 Exhaladol"t's 11 .

" marl Imo· n omo . :..aXlmo e com voz n;:ffie e Soiuora ex: Rconh'sfavelmen{e. um dos ft1l'- tes; «Uma maravilha na boca pesetas.'
Duarte,' de 19 annos de idade. clamou:-({Sint!)�me bem!. .. l\li Idicameníos q,l'e podeis usar, - do Sertão)}, por Plinio CavaI- 1:'\lUO pOi' vaie PQf;tal ou clwque'

nha NoSS3. SenhOi'à, eu vos a: «íNJECÇAO �DEa L ",\1Iéi cauti, etc.. ú CASA PROPInETARlA PE-

agraditço! '''
.. ; Curado, instan- NANCORA" ". O lUodo de usar A feitura material e al'tisti- REYRA-CFADH.ADO.

.

t d'
. .

,

I d d f d' d
.

. .

d
Sta. Engracia !ir, 6:?'

eamen e cura o... estanos rútn os e C3. a rasco- ca O granr e menSaI'lO, ca a MAD R ID _ HES P AN liA
O que se seguiu, se .. ndvi- lIos cn.,;os de se·�tratar de se· vez mais apurada, revela bem

nha; gente que se apinha em Noras Llil:lm-se '2 colheres de O cuidado e os esforços dos
redoI' do altar, p.om pel'gnn- posa· para um iUto de agua seus editores par8 fazer,eomo ------�------

tas, confodos, vivas, appelIos nsando com irrjQ:�Hj(lr. 2 H!ZeS fazem, da «Illustração Brasi- De Amazol'las ao Prata
à Santa Virgem milagrosa. e no 1b. Vende-ge n�5 tlôas leira» um orgão que houru a Ernfirn por todo Brasil
muita desordem até a Sa(;1'15- dharmacias desta ddad(" e uu cultu!a e as artes gra.plüeas SÕ tom tosse quem não usa

tüt, vli..!'.: .L_'0l Au-,'�\Ei) '::üh:t:- i,\�;l':\i;c(jra", do Jo;nviik, l.1a �\.miJ1'ica. O afamado HLJSTENIL

Centro (;aii1.ariC>i
nensa

Embora voces nao

acreditem

BLUMENA

Instr�cção Publica

FOTPm nomeados: Frederico
Hette- i ;11, para reger a esco­
la mi... ta, ele l'/forro Penado.
Edina I...argura para o cargo
de adjunta do Grupo Escolar
Paulo Zimmermann, de Rio
do SuL, e exonerado do cargo
de protessor da escola lllixta
de MaRsaranduba o Sr. Joã_o
West;: hal.

.

Agradecimento

mo.

Quereis
J vestir com e1e­
gancia?
Mandae fazer

vossos ternos na
ALFAITARIA

BRUNO KEL­
LERl\L<\NN, onde
tambem encon­
trareis fasendas
para ternos, na­
cionaes e e:xtran
geiras, . chapeos
e artigos de ar­

marinho-PREÇOS MODICOS
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